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A salinidade do solo e da água constitui um dos estresses abióticos que mais prejudicam a 

produção agrícola, além disso, é um fator que contribui para degradação de muitas áreas 

agrícolas no mundo. Em regiões litorâneas ocorre a intrusão salina da água no mar e em 

algumas áreas há utilização água de baixa qualidade na irrigação de cultivos de cana-de-

açúcar. Assim, objetivou-se avaliar o impacto da irrigação com uso de águas salobras e fração 

de lixiviação sobre as relações hídricas em plantas de cana-de-açúcar. A pesquisa foi 

conduzida no Departamento de Engenharia Agrícola (DEAGRI) da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (UFRPE), Recife. A área experimental possui 40 lisímetros de 

drenagem onde foi instalado um sistema de irrigação por gotejamento. A variedade utilizada 

foi a RB92579 (espaçamento de 1,2 x 0,15 m), no segundo ciclo de cultivo (cana-soca). Aos 

60 dias após o corte da cana-planta, iniciou-se a aplicação dos tratamentos: cinco níveis de 

salinidade (CEa: 0,5; 2,0; 4,0; 6,0; 8;0 dS m-1) e duas frações de lixiviação (FL: 0 e 0,17), 

correspondendo a 100% e 120% da evapotranspiração da cultura. A água de 0,5 dS m-1 foi 

proveniente da rede de distribuição da UFRPE, onde foram adicionados os sais NaCl e CaCl2 

(1:1) para obtenção níveis salinos. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, 

em esquema fatorial 2 x 5, com quatro repetições. Foram realizadas leituras do potencial 

hídrico foliar (Ψw) no antemanhã, suculência foliar (SF) e teor relativo de água (TRA) na 

folha +3, aos 90, 150, 210 e 270 dias após a colheita. Observou-se que a salinidade da água de 

irrigação afetou de maneira negativa o Ψw, TRA, SF, EUAinst e EUAbiomassa em todas as datas 

de análise. As máximas eficiências intrínsecas do uso de água foram observadas na faixa de 

salinidade de 5,21 a 8,0 dS m-1. O uso da fração de lixiviação 0,17 atenuou os efeitos 

deletérios dos sais plantas, promovendo melhores respostas quando comparada aos 

tratamentos sem fração de lixiviação. 
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